
 

Caríssimas MULHERES BRASILEIRAS  

da nossa SUPREMACIA FEMININA 

 

Aproveito esse dia comemorativo ai no Brasil (nossa Grande Mãe) , 

para além das minhas homenagens expressar minha preocupação 

com o estado de coisas que tenho visto, assistido e ouvido... 

 

Não é um manifesto eleitoral, pois desde os tempos das Arcadas de 

São Francisco aprendi que o meu direito termina quando começa o 

direito dos outros e vice-versa, conceito que veio se fortalecer após 

décadas residindo fora do Brasil com meu marido/escravo, pois 

vivemos abertamente nossa relação sob a filosofia da Supremacia 

Feminina, 24 horas por dia e 7 dias por semana, sem qualquer 

discriminação ou colocados no ostracismo, pelo contrário, 

conseguimos agregar uma enorme lista de amigos. Respeito mútuo 

é tudo... 

 

Temos observado muita discórdia no nosso Amado País, direita e 

esquerda, brancos e negros, norte e sul, entre tantos outros, 

estratégia orquestrada por aqueles que desejam a divisão da 

sociedade e família, para melhor assumirem o poder e administrar a 

massa.  



É só ler um pouco de Antonio Gramsci para entender isso.  É um 

processo lento, porém bem administrado e que leva a sociedade 

para situações desastrosas e dolorosas. A história mostra isso. 

 

Por isso peço e rogo à Grande Mãe, nesta data, que ilumine todos 

para decisões sensatas e que se mantenham unidas em torno de 

nossa filosofia, pois assim, construímos uma egrégora protetora e 

muito forte, cobertas pelo Manto Sagrado estaremos protegidas de 

todas as adversidades.  Agradeço publicamente o esforço e 

dedicação à causa de todo nosso pessoal no BRASIL, sempre 

agregando a comunidade de nossa filosofia, em torno de quem 

peço reforcem fileiras para que nossa proteção seja cada vez maior, 

contra o inimigo silencioso da desunião e desagregação da 

sociedade. 

 

 

É tempo de assumir responsabilidades para cerrar fileiras contra 

essa tendência, sair do isolamento e participar, fortalecendo nossa 

egrégora cada vez mais, lembrando Dante Aliguieri, que "a omissão 

ou neutralidade é algo muito ruim", peço que nos unamos cada vez 

mais, para que juntas fiquemos mais fortes! 

VIVA A SUPREMACIA FEMININA 

Mistress Regina  


